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Blau Souza*

Escândalos e chanchadas
enchem os noticiários de jor-
nal, rádio e televisão, não res-
peitam cara ou coroa, nem no
Brasil, nem no mundo. Mas,
ao se avolumarem, recebem
uma ordenação por importân-
cia na sábia cultura popular.
O povo, muito mais do que os
indivíduos, é capaz de absor-
ver e reagir com sabedoria às
notícias desde que receba in-
formações de fontes múltiplas
e livres de censura. Passam a
ser importantes o seguimento
das manchetes, seu conteúdo
e a geração de providências
que corrijam ou evitem des-
calabros, sobretudo na admi-
nistração pública. O fato de
termos um país continental,
densamente povoado, nos tor-
na menos suscetíveis a expe-
riências totalitárias e a fana-
tismos de qualquer espécie.
Pessoas, ainda que sem pre-
paro maior, ao serem guinda-
das a postos importantes, sen-
tem a liturgia e a responsabi-
lidade do cargo e passam a se
comportar de forma adequa-
da. O carismático Lula, por
exemplo, passa a se compor-
tar como presidente de todos
os brasileiros e não de facções
descompassadas com as rea-
lidades nacional e do mundo.
Isso não ocorre por acaso e
exige inteligência e bom sen-
so. Ele cresce e se afirma ao
contrariar interesses de ami-
gos e correligionários de oca-
sião para decidir segundo cri-
térios racionais e atendendo a
necessidades inadiáveis de
um país democrático inserido
num mundo capitalista. No
todo, as correções surgem e
com possibilidades de purgar
mazelas em todas os setores

Abobrinhas com recheio
por iniciativa deles mesmos,
do ministério público, da im-
prensa ou de outras entidades
representativas do povo bra-
sileiro. As instituições cres-
cem, ainda que membros ilus-
tres delas se abastardem. Os
poderes executivo, legislativo
e judiciário sobrepõem-se às
borrascas para bem de todos
nós. Ao contrário do compor-
tamento grosseiro e totalitário
de alguns presidentes sul-

americanos, o nosso almeja
voltar ao governo, mas após a
gestão de seu sucessor e em
consonância com uma cons-
tituição que não ousa desres-
peitar. Esses aspectos fazem
grande diferença e se coadu-
nam com o Brasil maduro e
moderno, capaz de assumir
desafios econômicos, sociais
e culturais dentro de suas
fronteiras e fora delas. Feliz-
mente, chegamos a um grau
de desenvolvimento em que
os desejos de algumas autori-
dades não conseguem alterar
a evolução das instituições
que se afirmam apesar de
tudo. Julgamentos e condena-
ções passam a castigar com-
portamentos criminosos dos
pobres e também dos ricos.
Isso ocorre sempre? Ainda
não, mas a freqüência aumen-
ta. A impunidade e a falta de

fiscalização teimam em con-
tinuar como grandes vilãs da
nossa sociedade, mas contra-
riam e desagradam a todos.

É tradicional nos brasilei-
ros uma autocrítica bem-hu-
morada, em que glosam seus
males até com profundidade
e até no carnaval. O caldea-
mento racial, a natureza rica,
uma posição equilibrada na
valorização dos fatos históri-
cos e das próprias potencia-
lidades, tudo leva o país a
uma posição de destaque no
mundo do século XXI. Mes-
mo quando houve eclipse da
democracia, fenômeno fre-
quente na América Latina, ti-
vemos ditaduras menos vio-
lentas e alinhadas com gran-
des projetos nacionais, até
por que nossas forças arma-
das são mais democráticas
que outras, sem o predomí-
nio de castas ou elites cas-
trenses. O mesmo ocorre em
todos os poderes, que se
abastecem no povo para o
preenchimento de suas va-
gas. A violência, as drogas,
o desemprego, mazelas na
saúde e na educação, tudo
isso existe, mas com a cons-
ciência de um engajamento
na luta pelo seu fim e com
registro de progressos e evi-
dente  melhoria nas condições
socioeconômicas do povo.

Produtores rurais costu-
mam ser otimistas e é impor-
tante que o mundo à sua vol-
ta melhore até para reconhe-
cer o seu trabalho. Cuidar do
solo e produzir alimentos é
tarefa insubstituível aqui e
em qualquer latitude. Um
pouco de otimismo, num
abril colorido, gera até abo-
brinhas com recheio...
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Os produtores rurais gaúchos conseguiram driblar o
MST. A promessa dos sem-terra era de um mês contur-
bado, o Abril Vermelho, quando fazendas e estâncias se-
riam invadidas e outras ações violentas seriam realiza-
das para pressionar o governo federal a avançar na re-
forma agrária. Mas pouco aconteceu. Os ruralistas se
uniram e, assim, conseguiram garantir segurança no
campo.

Para tanto, mais de 500 produtores mantiveram 42
pontos de monitoramento em estradas e rodovias nos mu-
nicípios de Bagé, Dom Pedrito, Caçapava do Sul, La-
vras do Sul, Aceguá e Candiota. Destes, 15 locais ainda
serão mantidos neste mês de maio. Em São Gabriel, na
região central do Estado, o MST interrompeu o trânsito
na BR 290, na altura do trevo de acesso à cidade. O gru-
po ainda invadiu a Fazenda São João, em Canguçu e
realizou marcha em São Luiz Gonzaga. Essa realidade
– de ação limitada –, no entanto, é bem diferente da re-
gistrada no Pará, onde os sem-terra encontraram espa-
ço para avançar. Há 111 pedidos de reintegração de pos-
se de propriedades rurais invadidas pelo MST que ainda
não foram cumpridos. Isso levou a presidente da CNA,
Kátia Abreu, a protocolar na Procuradoria-Geral da Re-
pública pedido de intervenção federal no Pará.

Os gaúchos descobriram a fórmula para manter a or-
dem no campo: a articulação e a mobilização dos pro-
dutores. É essencial também contar com um governo que
cumpra as leis e atenda às determinações do Judiciário.
Mas sem união isso seria muito pouco. Imprescindível é
estarmos todos juntos para fazer a contraposição às in-
vasões.

Da mesma forma, é possível promover alterações na
legislação ambiental. É necessária a suspensão imedia-
ta dos decretos 6.514 e 6.686 e a criação de códigos flo-
restais federal e estadual, entre outros pontos, pois a le-
gislação prevê reserva de 20% das áreas rurais, o que
significa que haverá perda de terras atualmente cultiva-
das. Desde agosto do ano passado, a Farsul já realizou
uma série de eventos, dos quais participaram quase 13
mil produtores rurais gaúchos. Ou seja, a Farsul tem
cumprido a missão de conscientizar o produtor.

Agora, falta que os ruralistas se convençam de que
são, sim, capazes de mudar o que for preciso. A estraté-
gia nós já conhecemos. É a mesma usada contra o MST:
a articulação e a mobilização dos produtores. A federa-
ção tem representado os associados politicamente, po-
rém, é necessário mostrar ao governo federal que o pro-
dutor rural anseia pelas mudanças. Para maio, estão
agendado mais nove encontros sobre este tema. É a hora
de congregarmos os esforços. Basta união e coragem.


